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3 - Oiti-da-praia

(Licania tomentosa)



2 - Castanhola 

(Terminalia catappa)



4 - Furcréia

(Furcraea foetida)



5 - Espada-de-

São-Jorge

(Dracena trifasciata)



10 - Onze-horas

(Portulaca grandiflora)



6 - Iuca

(Yucca gigantea)



7 - Clúsia

(Clusia fluminensis)

1 - Palmeira-imperial 

(Roystonea oleracea)



8 - Agave-dragão

(Agave attenuata)



9 - Babosa

(Aloe spp.)
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1934   PROJETO DE BURLE MARX 

1970-2024 DESCARACTERIZAÇÃO DO PROJETO

2025 CONCEITO INICIAL DO RESTAURO

2025 PROPOSTA FINAL DO RESTAURO
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Inserida no sítio histórico do Bairro do Recife, próxima a importantes ruas e equipamentos — 
como a Rua do Bom Jesus, o Paço do Frevo, a Torre Malakoff e o Museu Cais do Sertão —, a 
PRAÇA ARTUR OSCAR, mais conhecida pelos recifenses como PRAÇA DO ARSENAL, 
remonta ao século XIX, quando ainda possuía um traçado tipicamente europeu. Em 1934, um 
projeto desenvolvido pelo paisagista Roberto Burle Marx muda completamente a sua feição, 
alinhando-a ao pensamento paisagístico moderno. Nas décadas seguintes, a praça foi 
descaracterizada por sucessivas intervenções, mas ainda assim foi incluída na lista dos 15 
jardins históricos de Burle Marx em Recife (Decreto n°29.537/2016). Por entender a sua 
importância artística e cultural, a Prefeitura do Recife, em diálogo com o Laboratório da 
Paisagem da UFPE e outras instâncias ligadas à preservação do patrimônio, decidiu elaborar 
uma proposta de restauro que conciliasse a intenção original do paisagista com as demandas 
atuais da cidade e das pautas ambientais emergentes. A retomada do projeto também parte 
do reconhecimento do jardim como monumento vivo e renovável, conforme preconizam a 
Carta de Florença (1981) e a Carta Brasileira dos Jardins Históricos (2010). 



A intervenção propôs a recuperação da integridade visual e da unidade paisagística do 
conjunto por meio da eliminação dos acréscimos que destoavam do projeto de Burle Marx  — 
como canteiros elevados, gradis e uma fonte. Embora plantadas nos anos 1970, as palmeiras 
imperiais foram mantidas, pois são elementos naturais já consolidados no imaginário popular. 
Como as palmeiras estão em uma cota mais elevada em relação ao restante da praça, a 
solução adotada foi a criação de um talude ajardinado ao redor delas; a decisão de reduzir a 
extensa superfície pavimentada proposta por Burle Marx também buscou a amenidade 
climática, pauta primordial no pensamento paisagístico contemporâneo. A esplanada livre 
definida por placas de concreto e o canteiro circular central — elementos estruturadores do 
traçado original — foram retomados como base do desenho. Toda a nova arquitetura da 
praça é definida pela malha quadrangular do piso: da subtração de módulos, surgem os



alegretes das árvores, enquanto o talude gramado emerge da diluição suave dos 
quadrados que o envolvem. No projeto de Burle Marx, as placas eram entremeadas por 
grama, no entanto, para garantir a acessibilidade universal sem perder a legibilidade 
do traçado, optou-se por preencher boa parte das juntas com granilite escuro. Sob as 
copas das árvores que contornam a praça — oitis-da-praia e castanholas, 
testemunhas vivas do projeto original —, foram dispostos bancos em concreto branco 
de alto desempenho, atérmicos, de desenho contemporâneo, que reinterpretam o 
mobiliário da década de 1930 e restabelecem o caráter de convivência e fruição 
originalmente pensado para o espaço. A posição dos bancos também é definida pela 
malha quadrangular, em quadrados marcados pelo mesmo granilite escuro das juntas. 



A borda do canteiro circular, em granilite rústico e agora mais larga e ondulante para 
permitir que as pessoas caminhem, contemplem e sentem ao redor do jardim, 
evidencia a contemporaneidade da intervenção, ao passo em que reforça o caráter 
escultórico da vegetação — diálogo com o gesto plástico característico da obra de 
Burle Marx. Assim como na proposta original, o jardim é composto por espécies 
exóticas e nativas adaptadas à salinidade. O desenho orgânico de Burle Marx foi 
reconstituído, e a composição vegetal tomou como referência o vocabulário botânico 
empregado pelo paisagista.



A intervenção na Praça Artur Oscar equilibra passado e presente, revelando o jardim 
como espaço de arte, educação patrimonial e permanência. Mais do que um resgate 
formal, o restauro devolveu à praça sua vocação agregadora e a reinseriu na dinâmica 
festiva e cultural do Bairro do Recife. Por fim, o projeto reafirma o legado de Burle Marx 
e a importância da memória como instrumento ativo de conservação do patrimônio 
paisagístico moderno brasileiro.

PRAÇA ARTUR OSCAR
BAIRRO DO RECIFE, RECIFE/PE

A PRAÇA ANTES DO RESTAURO: O JARDIM CENTRAL DE BURLE MARX TINHA SIDO SUBSTITUÍDO POR UM PISO EM PEDRA PORTUGUESA E 
UMA FONTE. GRADIS, CANTEIROS ELEVADOS E BANCOS EM ESTILO COLONIAL ERAM MAIS ALGUNS DOS ELEMENTOS DESCARACTERIZANTES. 

A PRAÇA APÓS O RESTAURO: O JARDIM CENTRAL, REVESTIDO EM GRANILITE BRANCO, RETOMA O PROTAGONISMO EM MEIO AO GRAMADOA BORDA ONDULANTE DO CANTEIRO CENTRAL: UM CONVITE AO CAMINHAR E À CONTEMPLAÇÃO

A PRAÇA NA DÉCADA DE 1930

EMBORA SIMPLES, O PROJETO DE BURLE MARX INTRODUZIU A MODERNIDADE NO PAISAGISMO DA CIDADE

FONTE: Hélia Scheppa / Prefeitura do Recife, 2025.

FICHA TÉCNICA



Área total – 2.905,46m²

Ano do projeto – 2024

Ano de conclusão da obra – 2025



Projeto arquitetônico – EMLURB/PCR

Projeto paisagístico – EMLURB/PCR

Coordenação – EMLURB e RECENTRO

Construção – Mardifi

Mobiliário – Metalco

Iluminação – GIP/EMLURB/PCR

Paisagismo (Execução) – FAR

Ação mitigadora – Revitalis

Consultoria – Laboratório da Paisagem/UFPE



